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CONCEPÇÃO POLITÉCNICA DE ENSINO:
TEORIA ]E PRÁTICA NA FORMAÇÃO

TÉCNICA DA lEPSJVIFIOCRUZ·

JÚLIO CÉSAR FRANÇA LIMA2

Este artigo tem por objetivo discutir a formação técnica no campo da
Ciência e Tecllologia cm Saúde na EPSJVI FIOCRUZ, implantado lu\
dez anos. Discute as bases de sua organização, tendo como referência
a concepção politécnica de ensino ou o trabalho como princípio
educativo. Por último, aponta as perspectivas de formação dos
trabalhadores cm saúde, a partir da reforma educacional implantada
pela nova Lei cle Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB),
aprovada pelo parlamento brasileiro em dezembro de 1996.

Thís article aims at disclIssing the techllical formation concerning
Health Science and Technology at EPSJV/FIOCRUZ. Such project
has been carried out for ten years now. The basis for its organization is
discussed taking into account a polytechnical concept on teaching ar
working as an educational principie. Besides, it points out the
perspectives for the health workers formation after the educational
reforrnulation proposecl by the new Lei de Diretrizes e Bases da
Educaçc70 Nacional (LDB) signed by the Brazilian Parliament in
December/1996.

Texto elaborado originalmente para a co!etünca orgimiznda pela Rede Latino-Americana de
Escolas Técnicas de Saúdc.
Pesquisador Associado da Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio/Fundação Oswaldo
Cmz, Campus Rio de Janciro. Enlerlnciro-Sanitnristn, Mestre em EducaçãoIlESAE-FGV.



Trabalho e Educação, Belo Horizonte, D. 4, ago.ldez. 1998
:.:......:.:.;.~~:.~..:.~ .. ·...:..'Z:-:'?::'~=:.:~::~~~~~~::~~~~~:!.~h~~~<~~~~~~~~s~~~~=~:-:::':~~"§~~~;:;':W:::-:'<'7r.«',,", .~E::~~"eV~~

INTRODUÇÃO

A Fundação Oswalelo Cruz (Fiocruz) é a única instituição do país,
na alçada federal, a possuir Ul11a Escola Técnica en1 Saúde que tem por
Inissão a capacitação ele recursos humanos de nível Inédio, COil1 o
objetivo de profissionalização nesse caInpo. Tendo como base °
potencial técnico e pedagógico disponível na instituição, a Escola
Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio (EPSJV) desenvolve atividades
de ensino, pesquisa e extensão, atuando enl três vertentes: 1) a
profissionalização, especialização, atualização e aperfeiçomnento de
trabalhadores já inseridos no l11ercado de trabalho enl saúde; 2) a
form.açc7o técnica de jovens trabalhadores para ingresso no setor; e 3) a
iniciação científica no nível I11édio ele ensino, antigo segundo grau.

Na prüneira vertente a educação profissional destina-se
prioritariamente aos trabalhadores que atUaIll nas esferas públicas
municipal, estadual e federal. C01110 exemplos de cursos
profissionalizantes oferecidos por este prognuna tenl0S o de Técnico enl
Registras de Saúde e Técnico em Vigilância Sanitária e Saúde
Ambiental. Alénl desses, são oferecidos cursos de atualização e
aperfeiçomnento nas áreas de Vigilfll1cia Epidelniológica, Inlunização e
Saúde da Mulher, entre outros.

A segunda vertente possibilita à Escola oferecer, em tenlpO
integral, o Curso Técnico de Nível Médio enl Saúde (CTNMS), que tem
como finalidade a formaçcio técnÍca no campo da Ciência e Tecnologia
enl Saúde, conl a perspectiva de formação regular de trabalhadores nas
áreas de desenvolvimento tecn.ológico, pesquisa biológica e serviços de
saúde. De 1110do diferente ela vertente anterior, a educação profissional se
realiza eUl quatro anos, concolnitantenlente à educação ll1édia, que
compreende as disciplülas gerais cio processo educacional, totalizando
5.200 horas distribuídas entre todas as disciplinas que con1põern a atual
grade curricular, o estágio supervisionado e o "projeto 4 rl série", As
habilitações técnicas oferecidas atualn1ente são: AdIl1inistração
Hospitalar, Patologia Clínica e Histologia.

O ProgranlLl de Vocação Científica, terceira vertente de· atuação~
possibilita aos estudantes de educação Inédia, pertencentes a sete escolas
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~,:!;f~1icas e três privadas, freqüentarenl os laboratórios da Fiocruz. Eles
11ff~;~fxencianl o cotidiano dos pesquisadores e participam do
~{f,~J)2;d:~~envolvinlento ele pesquisas nas áreas de saúde pública, história da
""",,::~gde e biolllédica. O objetivo é despertar, a partir elo trahalho em saúde,
~?i~;;t~.l1teresse pela pesquisa científica e incentivar a foril1ação de jovens
lijl-t'~§êquisadores. O Programa tem-se constituído COlno Ulil lllodelo de
~~J~i~~:Rlciaçãocientífica no nível médio de ensino.
~~J&~;j1jf!.:i. O presente artigo teln o intuito ele discutir a segunda vertente - a
~'g~i~qtm[[çüo técnica. Enl llIn prüneiro 11101nento situareIllos os debates
~'[1W!:tfgvados à época de sua criação - 1988 - no interior do canlpo da saúde e
~'~'%4~;~â.educação, sobre a Con11ação de trabalhadores, tendo conlO referência a
~~i~i~pnCepçli{) politécnica de ensino ou o trabalho como priTu.:&JÍo educativo.
WI;.0iM? EIn segundo lugar, cliscutircInos o processo de implantação e
j]-@-rhrganização da proposta pedagógica. Por ú1tinIo, apontaremos as
~;~-~,i:;Berspectivas de fornlação dos trabalhadores no campo da Ciência e
f'iii:~:·[ecnologia elll Sal,de, tendo eDl vista a refonni1 educacional implantada
~;?ipela nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB),
t'@âprovada pelo Congresso brasileiro em clezelllbro de 1996.

:..'.:'..•.•._1.•..•..;1.••••..•,'.•••..••.'•.•••.•.•...•,•...••••.••1.

1
.•..••..•......•..........

f'FONJUNTURA E BASES TEÓRICAS DA FORMAÇÃO
fUii/TÉCNICA NA EPSJV

o Curso Técnico de Nível Médio eHI Saúde (CTNMS) tem conlO
finalidade a fornlação técnica em Ciência e Tecnologia em Saúde. Este é
um Call1pO luultissetorial que, conlo outros, produz conhecimentos
científicos lnateriais e inlateriais. É llnl carupo tanto difusor do progresso
técnico - Biotecnologia e QUÍll1ica Fina - quanto consumidor de produtos,
sejaIn produzidos internalllente ou enl outras áreas, (por exenlplo, a
microeletrônica) .

Os conhecitnentos produzidos lnaterializam-se em fárn1é.lCOS e
medicanlerltos, enl illlUnobiológicos e reagentes para diagnóstico e em
procedimentos de diversas ordens usados na prestação dos serviços de
saúde. De fonna anlpla, nulterializmn-se, tarnbém, ern equipamentos
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médicos.Erll outras palavras, o saber produzido no campo de C&T
Saúde se expressa tanto na fOrl1U1 de tecnologias materiais _
medicamentos e vacinas, como de tecnologias imateriais - o progressivo
conhecinlento acerca da biologia dos Il1ícróbios - e se realiza no interior
dos serviços de saúde, berll como nas 111edidas que incidem coletivamente
sobre a população.

Os saberes que infonnan1 historicamente esse campo, do ponto de
vista da competência técnica profissional requerida, são o saber c[(nico,
que concebe a doença con10 alteração n1orfológica e/ou funcional do
corpo hll1nano, e o saher epidemiológico, que se desenvolve a partir da
concepção de doença como fenômeno coletivo. São saberes
complenlentares que detênl, porém, tecnologias específicas de
intervenção no processo saúde-doença (Mendes-Gonçalves, 1986).

Criada e organizada ern 1988, portanto completando dez anos de
existência, aformaçc7o técnica na EPSJV nasce em LIma conjuntura onde
movimentos sociais no calnpo da saúde e da educação procllranl ampliar
e inscrever conquistas democráticas na constituição brasileira, então em
discussão.

No âmbito ela saúde é exeluplo o movínlcnto da refornla sanitária
brasileira, processo que, ao repensar a saúde COlno Ulll todo, coloca à
Fiocruz - lIl11a das principais lideranças - novos desafios. Os 11larcos
desse nl0vinlento são a VIII Conferência Nacional de Saúde e,
particularnlente, a I Conferência Nacional de Recursos Humanos para a
Saúde, anlbas realizadas em 1986. Essa últinla indica l1lna questão
central: a precária fornlação de trabalhadores de saúde pelo sistema
educacional, aLI seja, a inadequação curricular frente à realidade dos
serviços de saúde, a fonllação distorcida e divorciada da prática
desenvolvida nesses serviços c a necessidade de estudos e avaliação das
habilitações existentes, aprovadas pelo então Conselho Federal de
Educação.

A reforma sanitária brasileira, enl seu profundo ll10vimento de
reformulação conceituaI e operacional, aponta para um sentido mais
abrangente do conceito de saúde e para a construção do Sistema Único de
Saúde (SUS).

A saúde ela população é definida conlO resultante das condições de
alinlentação, habitação, educação, renda, lueio-ambiente, trabalho,
transporte, emprego, lazer, liberdade, acesso e posse da terra e acesso a
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r~~4~
f*~&fi§~I.-yiços de saúde. Assim, considerada antes de tudo como resultado das
iif4";~{~rmas de organização social da produção - as quais podenl gerar grandes
~~%t4~sígUaldades nos níveis de vida, a saúde então define-se no contexto
~mg?"h1stórico de deternlinada sociedade e num dado momento de seu
[~,j'j,lfci~senvolvimento, devendo ser conquistada pela população em suas lutas
~0:rrj!~?tidianas.
~;:'ccj:~#( A operacionalização do SUS, por outro lado, é orientada por unl
fi'~9njl1nto de princípios, quais sejam: unicidade administrativa nas
~H ;'~.tversas instâncias governamentais; regionalização e hierarquização dos
jl( ;~:~rviços de saúde; integralidade da atenção à saúde; descentralização das
" ~,~~~ões de saúde; redefinição das relações entre os setores público e
!t (REÍvado; reorientação das políticas científicas e tecnológicas; controle
('i@súcial do sistema e reorientação das políticas de recursos hunIanos em
i!,';:;ygaúde.

~: ;iii Do ponto de vista institucional, portanto, a lnlplantação da
iiif;prmaçilo técn.ica significa 1I111 duplo desafio: superar unIa determinada
(,~;iy!são abstrata do conceito de saúde e articular a forn1ação de
;!:ivtf~balhadoresde nível nlédio C0111 o processo de trabalho enl saúde.
ji::;;? Sobre esse últin10 aspecto, já se vinhanl acumulando na área
::\;~trabalho-educação3,desde o início da década de 80, ret1exões acerca da
/::,~ducação profissional dos trabalhadores e da natureza do ensino de
;:';::::§egundo grau - atual nível n1édio - enl nossa sociedade.
CcM;, Entre os elenlentos de análise, destacam-se a política de
'profissionalização compulsória de nível 111édio inlplantada a partir da

...... década de 70, através da Lei 5.692/71, e as características estruturais do
ifllodelo de desenvolvimento econônlico estabelecido em nosso país no
';,:: período pós-64, apontando para llI11él contradição central: por um lado, a
;, organização de um nível de ensino baseado no viés ideológico de um

.... suposto mercado de trabalho que se expandia e necessitava de técnicos
çompetentes - capital hunUlno ; por outro, a acelerada incorporação de
tecnologias que poupau1 nlão-de-obra.

Essa contradição fez cair por terra ° fetiche de engajamento
automático de trabalhadores de nível médio enl todos os setores da
economia e inviabilizou a proposta ele articulação entre trabalho e

J
Para um mapeamento do processo de construção dns idéias c das principais cOnlribuições
nessa área ver: KUENZER. Accícia. Educação e Trabalho no Drasil. Brasília: InstilUto
Nacional de ESllldos c Pesquisas Educacionais, J 987.
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educação nos l1l01des da teoria elo capital /zll1nano de Schultz (SALM; !,;t~

1980; ~~:~~~R~nl~~,~~;ento, na prátiea o que oeorreu foi a dispensa d~i
trabalhadores qualificados, seja pela incorporação ele tecnologia~i',<

lnateriais, cujo paradigll1a é o autôll1ato, seja pela exacerbação de umàJJ~
tendência de esvazianlento e sin1plificação do conteúdo do trabalho dê: ;'f-~
~~;1~:::~_~~:'d~sf,~rticU1armente no setor saúde, inspirada no paradig~~ f~

desen~l;~::~~en70,te~~~~~ ti~~i _~~IP~t{~PI~~::II~~;~~bé'[~léJ~o;~ ~[::~ ~~~~ii~ ~~ ii
educação hegen1ônica. Nn seu nl0vinlento, reduziu o campo educativo U9'iIi"i;!j
seu componente técnico, colocando e1l1 segundo plano a sua dimensãQ~i'ii

~:ls~~~~~~~~~~a1 e, eonseqüentemente, reduzindo o homem a mero fat~:81

Para ultrapassar essa concepção tecnicista ela educação e evitar?ti::;!~
retorno ao velho acacienlicislno que predoolinoll até a reformulação d9;:iii"~
antigo ensino de segundo grau pela Lei 5.692/71, essas reflexões ela áréá'ii!iMj
trabalho-educação nos anos 80 voltam-se para un1a articulação lnais~'!~i

orgânica entre essas duas práticas sociais. Bnl outras palavras, ti

partida o processo de trabalho, já que~ se o papel da educação é~;'i:ic*

formação do h0111enl, é no trabalho e nas relações sociais que ele se.<-~i0

engendra, que aquele seconstitlli.,::~::i;
O antigo ensÍno de segundo grau, nesses tern10s, deveria organizari,'j~ijl

se de modo a garantir, para o conjunto elos alunos, "a explicitaçüo dà:ij,~i':

relação entre o saber e o processo produtivo, entre ciência e prodl1ção'r/;'!~m
(SAVIANI, 1986: 14, grifo nosso). O trabalho em saúde na formação/'

Para maiores detalhes sobre LI Teoria do Capital Humano consultar: FRIGOTIO, G. Ai!!,~~
produtividade da escohl improdutiva: nm (re)exmne d:as relações entre educação e;'.mÚ!
estrutura econômico-social e capitalista. São Paulo: Cartez. 1986. Ver também: LIMA;:./i;'[!
Júlio c. F. Tecnologias c a Educação do Trabalhador em Sllúdc. ln: ESCOLA.,f'§
POLITÉCNICA DE SAÚDE JOAQUIM VENÂNCIO (org). Formaçao de pessoal de nível\i:;~

médio para a saúde: desafios c perspectivas. Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 1996. p. 31-45.
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da EPSJV tornava-se, dessa fonDa, Ulua referência para as
sobre a recontextualização do conhecimento ou explicitação

categoria no conteúdo pedagógico elos saberes disciplimues

Essa diretriz conlpreendia que as competências para o trabalho não
reduzenl aos conteúdos que fornlenl exclusivamente para o trabalho.

que o trabalhador dOllline a ciência do trabalho, as tecnologias tênl
ser vistas, não na dimensão usual do termo que a identifica com a

técnica em si, mas COlUO estudo teórico-prático das técnicas, conlO elo de
ligação entre as ciências naturais e as ciências hlllnanas e sociais. Pode-se
dizer, assiIn, que na relação entre saber tc6!"icn e saber prático não
existem conteúdos que sejarll exclusivarnente gerais, voltados para a
"aquisição da cultura", e conteúdos que "formenl para o trabalho"
(KUENZER, 1988; MACHADO, 1991). Daí a inlportância da educação
média para a educação profissional dos trabalhadores eUl saúde.

Ao l11esnlO telnpo, CaIU base elll investigações e estudos do canlpo
da econonlia e da educação, denunciava-se a falácia de uma relação
direta e in1ediata entre a qualificação de trabalhadores e o ingresso no
mercado de trabalho, idéia-força da teoria do capital /zwnano. Essa
relação, ao contrário, é indireta e mediata (FRIGOTTO, 1986).

Tais reflexões, adelnais, tinham COIno fu1cro as transformações que
estavam ocorrendo no ll1undo do trabalho conl a introdução de novas
tecnologias inforn1áticas e biotecnológicas e novas formas de energia que
se intensificaram no decorrer do período. ° impacto dessas nludanças,
principalnlente nos países capitalistas centrais, refletia-se enl novas
tendências na organização do trabalho en1 diferentes setares da
economia, nas relações sociais, nas novas [orn1as de gestão e,
principalmente, no perfil dos trabalhadores e na relação destes conl o
conhecimento. A exclusão e o deselnprego assumíanl novas fornlas na
sociedade do conhecimento e da infonnaçãa, tornando o antigo segundo
grau o patan1ar n1ínimo ele escolarização dos trabalhadores5

.

Consultar: WILLIAMS. R. Bacia los Imos 200Cl. Ban:clol1il: Orijalbo, 1984; PAIVA.
Vanjl~a. Produçflo e qualificação para () trabalho: unm revisflo da bihliogr31i"
internacional. Rio de Janciro:UFRJ/lEf. 1989; SCHAFF, Adam. A sociedade informática.
São Paulo: UNESP/Brasilicllsc. 1990: NETrO, Aratíjo. Bobbio cm nova polêmica. Jornal do
Brasil, Rio de Janeiro, 15107/199 J. p.6; CASTRO. Ramón Pcna. Tecnologia, trabalho c
educação (intcr·determinnções). São Paulo: UFSCar. [(993). (mimco).
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Assim balizadas, as investigações realizadas no setor educacional
começaram a recolocar a questão da educação em sua articulação com as
relações sociais il1aís amplas: buscava-se resgatar a sua dimensão
contraditória, o seu caráter lnediador e a especificidade da sua função no
processo de transfonnação da sociedade, superando as anéí.lises efetuadas
sob a égide das teorias crítico-reprodutivistas da educação6

•

Partia-se do entendünento que a base objetiva para repensar a
educação do homenl é a categoria trabalho, pois foi

"no trabalho e por meio do trabalho que o homem
criou a si mesmo não apenas como ser pensante~

qualitativamente distinto dos outros animais de
espécies superiores, mas também como único ser do
universo, por nós conhecido, que é capaz de criar a
realidade [... ] O acesso do homem aos segredos da
natureza é possível sobre o fundamento da criação da
realidade humana. A técnica moderna, os laboratórios
experimentais, os cic!otrânios e os foguetes refutam a
opinião de que o conhecimento da natureza se baseia
na contemplação. (KOSIK, 1986: 114),"

Senl ignorar as necessidades do trabalhador com relação ao seu
ingresso no mercado de trabalho, considerava-se que, para a formaçtio
técnica, o fundalnental seria criar/organizar na educação média as
mediações necessárias para a explicitação da categoria trabalho, em suas
múltiplas dinlensões teórico-práticas e suas contradições na
contemporaneidade.

Enl essência, portanto, a concepçc7o politécnica de ensino apontava
para um perfil de fonnação omnilateral~ não especialista. Trata-se de uma
concepção que tem por objetivo pernüÜr um processo amplo, de
múltiplas construções, de fornlação do honlenl enl múltiplas dimensões,
através do trabalho produtivo material e iInaterial (SAVIANI, 1987). Tal

o marco para a difusflo das teorias crítico-rcprodutivisliJS da educaçflo no Brasil foi a
traduçüo, na década de 70, dos trahalhos de BOURDIEU, P. & PASSERON, l.C. A
reprodução: elementos para uma teoria do sistema de ensino. Rio de Janeiro: Francisco
Alves, 1975; ALTHUSSER. L. Idcologhl c aparelhos ideológicos do Estado. Lisboa:
Presença. 1974; c BAUDELOT, C. & ESTABLET, R. L'école capitaliste en France. Paris:
François Maspero, ]971. Para maiores detalhes consultar: SAVIANI, D. Escola e
Democrada. Sfio Paulo: Cortez, 1987.
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~~'ª~~â a identidade do nível nlédio ele ensino, discutida no bojo de
~1~lJoração da prinleira versão da LDB, a partir de 1987. A
:jX~R~cialização, a organização do ensino enl torno de determinadas
'f9fissões, seria função elo 3o grau ou do nível superior de ensino.
~<ji's É assinl, dentro do âtnbito ele construção de Ulllé1 sociedade

l':~:~Il1ocrática - em que a sallde é um direito de todos e dever do estado, e
;!lle o acesso ao saber científico-tecnológico deve ser universalizado e

~f%~<;r~ãFantido a todos e tanlbénl conl as referências conceituais acima
~~Mtüa~sçritas - que aformaçüo técnica na EPSJV se implanta.
~~; ;:t:!;:!!j;::; Define-se, então, que no canlpo da Ciência e Tecnologia em Saúde
!iii!; ~!;2processo pedagógico deve levar o aluno a donlinar: os fundamentosI ilÁentíficos que estão na base das diferentes técnicas do processo de
jii! ,trabalho em saúde, unindo teoria e prática; a c0111preensão do modo como
~*fií! ciência é produzida e incorporada ao processo de trabalho; a
!)i,>§qmpreensão do desenvolvinlento e organização do trabalho em saúde. O

~~~ ,::process~ ~edagó~i~o ddeve. t~ll~ldbédnl colndllzir ao. cled~senvIolviIl1ento das
;,0~:çompetenclas SOCHllS, a cnatlvl a e e ( a autononlla o a uno.

~'fi!!
(;;)

li~pA TEORIA À PRÁTICA:
g'i·REALIDADE REBELDE

CONTORNANDO A

Do ponto de vista prático, eIn prhneiro lugar, é necessano
distinguir a concepção da fornlil de realização da formaçüo técnica,
levando-se enl consideração tanto os aspectos legais deternlinados pela
legislação educacional vigente, quanto as condições institucionais.

O extinto ensino de 20 grau era organizado CODl base na Lei
5.692/71 e no Parecer 45/72, que alénl de tornarem a profissionalização
compulsória, deranl 11111 caráter tenninal e Hespecializante" a esse nível de
ensino. Apesar do Parecer 76/75 e, 111ais tarde, a Lei 7.044/82 terenl
abolido a compulsoriedade, substituindo-a pela proposta de habilitações
básicas, a prerrogativa de exercício profissional de reconhecilnento legal
do trabalhador eDl saúde continuava sendo deternlinacla pelo Parecer
45/72.
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··<t~Esse Parecer - depois extinto pelo Decreto na 2.208 de 17/04/97 e A{!'
pelo Parecer 15/987

- enumerava as habilitações reconhecidas pelo então':,
Conselho Federal de Educação pm-a todos os setores da economia, n,1
listando quinze habilitações para o setor saúde: nove na área de
enfermagem, quatro na área de laboratórios ll1édicos, uma na área de
odontologia e un1a na área de farmácia. Essa listagem, que ao longo do ,:
tempo sofrerá modificações enl decorrência da extinção, substituição ou'
criação de novas habilitações profissionais, expressa uma nítida
tendência "especializante" nesse nível de ensino, a qual não garantiu,
contudo, a inserção do trabalhador no mercado de trabalho em saúde
(NAKAMAE, 1987).

Alénl dessa situação legal, tomaram-se como referência as
condições institucionais para a escolha das habilitações. O potencial
prático-pedagógico da FioCfUZ nas áreas de laboratório e gestão levou à
opção pelas habilitações profissionais de Patologia Clínica, Histologia e
Administração Hospitalar.

Tal potencial prático-pedagógico ou a construção de Ulna proposta
de integração ensino-serviço-pesquisa-produção tOlll0U como referência
três pressupostos: a) articular a formaçlio técl1ica com os diferentes
processos de trabalho desenvolvidos na Fiocruz tanto na sua vertente
não-industrial, conlO na vertente industriaIS; b) socializar o conhecimento
socialmente acunlulado e produzido nesses processos, através da
educação escolm-, seln silllulações ou experiInentalismos, colocando os
alunos diante de situações concretas de trabalho; c) articular as
disciplinas da educação média entre si, assinl com articulá-las com as
tecnologias em saúde.

Esses pressupostos tinham desdobramentos práticos: em primeiro
lugar, aformação técnica nas áreas de laboratório e gestão ocorreria nas
diversas unidades da Fiocruz, para permitir a conlpreensão das diversas
manifestações dos processos de trabalho e deste lllOdo ampliar a atuação,

7

8

o Decreto n° 2.208197 regulamenla a educação prolissional no Brasil e o Parecer 15/98
regulmnenla as Diretrizcs Curriculares Nacionais para o Ensino Médio.
Na vertente não-industrial podemos citar as seguintes Unidades Técnico-Cicntíticas: Tnstituto
Oswaldo Cruz (IOC) com seus laboratórios de pesquisa c () Hospital Evandro Chagas, a
Escola Nllcional de Saúde Pública (ENSP), particularmente o Centro de Saúde Escola
Germano Sinva\ Farias, e o Institulo Nacional de Controle de Qualidade em Saúde (TNCQS).
A vertenle industrial é representada pelo Instituto de Tecnologia de Imunobiológicos (SrO
MANGUINHOS) e pelo Instituto de Tecnologias em Fármacos (FAR-MANGUINHOS).
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;}~;perfil e as perspectivas de ingresso elo trabalhador eIll saúde no
~ercado de trabalho. A área de laboratório compreende a atuação em
·~rviços de saúde, nos laboratórios de pesquisas bioDlédicas e de

~;;~;i' xprodução de lnedicanlentos e de in1l111obiológicos. A gestão, igualmente,
~i~i] :é::yista em todos esses processos.
ih;;:@./ Em segundo lugar, por entendernlOS que a educação profissional
Jl!f,i{~:eria desenvolvida nos "espaços pedagógicos" da Fiocruz, não seria
7!;\/~ecessário U1l1 alto investünento enl infra-estrutura escolar, até porque
~W i~-?ta não conseguiria aconlpanhar a rápida obsolescência tecnológica e o
~~i;,:~usto crescente ele novas tecnologias envolvic1as no processo de trabalho,
®!~~ particlllannente nos laboratórios de saúde. Contava-se, tambénl, com a
WM/disponibiliclade de pesquisadores, tecnológos, biólogos, médicos,
~!'~dministradores,técnicos etc, que trabalhanl nessas vertentes da Fiocruz.
'::~~;./,.:;-

i"; Desses dois prinleiros pressupostos deriva-se a compreensão de que
!"l':U çabe à Escola garantir, COlHO dito acÍlna, os fundanlentos científico-

I~~~~:t~~:~~~ed~~r~~I~~~~~1~atr~~~~n~~b~:~d:~~~c~,~~e~ê~~~~St:~~i::
x> §upervisionar a formação no an1biente de trabalho que se dá,
{-!)i.;~

:!'i principalnlente, na 4<1 série, durante o estágio curricular.
~!'!):<' O terceiro desdobran1ento diz respeito à grade curricular. Adotou
i se unl currículo en1 que todas as disciplinas da educação tnédia estão
~:!(:.

presentes nas três primeiras séries elo curso, sem privilegim- aquelas mais
.::',\

diretamente vinculadas às exigências de conlpetência técnica em saúde,
~•.•" ou seja, exceto a 111atelnática, todas as demais disciplinas têm carga

horária equivalente. Organizanl0s as disciplinas de educação média em
três áreas de conhecimento: área ele linguagem" incluindo educação
artística (música, artes plásticas e teatro), educação física (desportos e
expressão corporal), língua estrangeira (inglês), língua portuguesa,
literatura e ll1atenlática; área de ciências IUllnanas (filosofia, geografia e
história); e ciências naturais (biologia, física e química).

As disciplinas de educação profissional ocupmll no primeiro ano
um terço da cm'ga horária, chegando a ocupar 50% no terceiro ano. No
prin1eiro ano do curso, todos os alunos observam e discutem a
organização do processo de trabalho enl saúde nas suas várias vertentes,
suas diferenças e senlelhanças. Abre-se, tanlbén1, a discussão sobre a
política de saúde no Brasil, a organização do setor e as diversas
atividades que integram o sistema. Da segunda série em diante, os alunos
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"a produção de medicamentos envolve a organização
do processo de trabalho que implica o uso de

Trabalho e .E.OUC~lcaIO~ Belo I-Inlt"i'7l'~n

inicianl as atividacles teórico-práticas, de acordo CaIU sua opção .~-'~u\.,a

ou habilitação. A 4U série é reservada ao estágio curricular
dependências da Fiocruz e à elaboração e execução de um projeto
pesquisa. Este últinlo objetiva desenvolver a iniciação científica
grau de ensino, elTI função da problenultização do processo de
enl saúde, com vistas a possíveis intervenções nesse processo. Ao
do curso, o aluno apresenta unla luonografia, e então são avaliados
seus resultadoslJ

•

A idéia era desenvolver, a partir dessa organização curricular,
articulação entre as áreas de conhecimento, procurando romper COOl
isolamento disciplinar. O planejalnento conjunto e a organização do
horário escolar, de fonna a conciliar o trabalho eln diversas áreas,
vistos como procedinlentos facilitadores. Ao mesmo tempo,
entendermos que o processo de trabalho em saúde deveria ser o eixo
nortear as diferentes nlodalidades de conhecimento - como a física, a
química, e a biologia - que aí interfere1l1 diretmnente, Oll outras - como a
nlatemática, a língua e as ciências hunumas e sociais , procurar-se-ia
desenvolver a articulação dessas conl o processo de trabalho enl saúde e
suas tecnologias.

Em outras palavras, a proposta era desenvolver no aluno a
compreensão de que as tecnologias enl saúde são carregadas de
subjetividade humana, pois que expressam o dOlnínio do honlenl sobre a
natureza, que neste nl0vimento elabora conceitos e práticas, estabelece
relações sociais e espaciais (NOSELLA, 1993). Ao lado disso, propunha
se o desenvolvimento da con1petência técnica profissionaL

Referindo-se particularnlente à conversão da ciência em potência
material e objetiva, no processo ele produção de medicamentos,
SAVIANI (1987:27) exemplifica as possibilidades de articulação entre a
educação nlédia e o processo de trabalho en1 saúde:

lJ O CTNMS estruturou-se inicialmente cm três anos, em honlrio integrul, sendo que a partir de
1990 passou a realizar-se cm qUíllro anos, reservando-se o Líltimo ano para o cstí.lgio curricular
c o "projelo 4(' série", com defesa de monografia de fim de curso. Sobre essa proposta
consultar: MARTINS, C.M. et alli. O estudo dos processos de trab~llho em saúde e a educação
politécnica. ln: ESCOLA POLITÉCNICA DE SAÚDE JOAQUrM VENÂNCIO (org).
op.cil., p.193-20S.
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maquinarias, que são produzidas segundo leis físicas;
implica também colocar em funcionamento essas leis
físicas no próprio movimento das máquinas, da
produção material [... Envolve também] a Química na
medida em que a Química é aplicada largamente na
indústria, em todo o tipo de indüstria. No caso da
produção de medicamentos ela tem envolvimento
inclusive direto, porque os próprios medicamentos são
produzidos segundo determinadas fórmulas
químicas."

De fato, enl um balanço desses dez anos de existência daformação
~[..L-/~H_L~. podemos dizer que conseguiInos garantir a presença de nossos

em quase todas as Unidades Técnico-Científicas e Técnico..
que conlpõem a Fiocruz, contando COIn a disponibilidade

pesquisadores e técnicos. Nesse período, também, foram criadas
',..,.,."rn,""n':Ií'r\Pl.' de Ensino enl quase todas essas Unidades, as quais detêln

um inlportante papel na construção ela proposta de integração ensino
serviço-pesquisa-produção, e foi aprovado o regulanlento do ensino de
nível médio e do estágio curricular pela Câmara de Ensino ela Fiocruz.

Alénl disso, foram aprovadas, no II Congresso Interno JO
, realizado

ém 1994, recomendações específicas para a área de ensino, entre elas: o
de acordos, convênios e/oll protocolos entre órgãos

internos e/ou externos à Fiocruz, a finl de formalizar e institucionalizar as
ações de ensino, assiul conlO definir áreas prioritárias para a formaçlio
técnica; o estabelecimento de fornlas de reconhecinlento institucional e
profissional dos funcionários envolvidos enl atividades de ensino cuja
lotação seja enl Unidades que não tenham o ensino conlO atividade
principal; e a valorização da ativídade docente quando da avaliação do
desempenho funcional dos trabalhadores.

Houve avanços, tanlbénl, nas relações de trabalho no interior da
EPSJV e nas relações desta COIn o poder público. Em 1994, instituiu-se o
Programa de Aperfeiçoanlento do Ensino Técnico (PAETEC), voltado
para a capacitação docente e procurando associar a atividade de ensino
com a pesquisa em educação e saúde. O progranla abriu a possibilidade
de contrato de trabalho de 4Dh para professor-pesquisador, o que não

10
Ver FIOCRUZ. Ciência e Saúde: Compromisso Social da Fiocruz. II Congresso Interno,
Relaüírio nnal. Rio de Janeiro: FIOCRUZ. jan 1994.
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existia antes, buscando consolidar a cOllcepçiIo politécnica de ensino
fortalecer as pr{tticas educativas. Enl 1995, o Ministério da
autorizou a abertura ele vagas para concurso público na Fiocruz
conseqüentemente, para a EPSJV ~ e, eru 1996, o Ministério da .'-''-I.U''-''Cl.\va,u

reconheceu a integração da Escola ao Sistema Federal de Ensino,
competência legal para a expedição de diplolllas e seleção dos candidatos
àformação técnica.

Até então, os docentes das disciplinas do ensino médio eram
cedidos pela Secretaria Estadual de Educação do Rio de Janeiro (SEE
RJ), nlediante convênio. Essa parceria tinha viabilizado a constituição
inicial do corpo docente, que recebia conlplenlentação salarial na
modalidade de professor-horista. Viabilizara, também, a entrada ~

diplomação de alunos egressos da rede pública de ensino. A seleção dos
alunos era realizada erll duas etapas: a prinleira, através de duas Escolas
Estaduais conveniadas, e a segunda, pela EPSJV. Os diploulas eram
emitidos pela SEE-RJ.

Até aqui apresentanl0s, de fonna geral, a organização e os avanços
que nesses dez anos contribuÍrarll para fortalecer a fOrJnaçlio técnica na
EPSJV. Em outras palavras, pode-se dizer que nesse período foram
criadas as condições necessárias, Ulas não suficientes, para a
consolidação dessa prática pedagógica orientada pela perspectiva da
concepçc7o politécnica de ensino.

A realidade é rebelde e detern1ina por vezes um vácuo entre a teoria
e a prática pedagógica. É necessário, portanto, retomar algumas questões
de caráter interno à Fiocfuz e à própriaformaçc7o técnica, para apontar os
seus atuais lilllites e perspectivas diante da refonna educacional
implantada pelo estado brasileiro com a nova LDB.

Em relação à Fiocruz, apesar de teoricmnente consensuais, algumas
recomendações do II Congresso Interno ainda preCiSaIll ter sua realização
prática conquistada, nOll1eadamente o estabelecimento de acordos
internos, de áreas prioritárias para a formação técnica, de fornlas de
reconheciulento institucional dos trabalhadores envolvidos elU atividades
de ensino Ulas lotados el11 outros tipos de unidade, e a valorização da
atividade docente nas avaliações de desclnpenho dos funcionários.

Com respeito à fornulçüo técnica, há três questões que merecem
discussão e aprofundamento: a política de ingresso de alunos, o "projeto
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série", e a explicitação do trabalho eHl saúde e suas tecnologias na
edIUC'lça.o média.

Quanto à primeira questão, cabe esclarecer, trata-se de lima
discussão que envolve o compronüsso social da EPSJV de 11lanter unl
ensino público, gratuito e de qualidade e de garantir prioritm'iamente o
ingresso e permanência na escola de segmentos populares da sociedade,

sua maioria egressos da escola pública - o que, como foi dito, é viável
ao convênio firnlaclo conl a SEE-RJ.

Entretanto, desde J993, 1110Ll1ento de aguçamento da crise
"'''''J.U'-H......L'-' .... para a classe nlédia brasileira, observa-se Ulna rnudança no
perfil dos alunos selecionaclos II, Enl busca de lima escola gratuita e de
qualidade, e sabendo da possibilidade de ingresso na EPSJV via escolas
estaduais, muitos alunos egressos de escolas particulares passaram a

o exame de seleção e~ em condições superiores de formação, a
ingressar na Escola, Isto significa que a seleção realizada através das
escolas estaduais, que vigorou até 1997, passou a não mais deternlinar a
entrada de Ulll tipo de aluno que, historicamente e enl sua nlaioria, fazia
sua "formação técnica" à noite enl escolas públicas ali privadas de
qualidade duvidosa e trabalhavaul durante o dia para se auto-sustentar e
complenlentar a renda fanliliar. Configura-se, assinl, un1a inversão no
perfil discente que persiste até os dias atuais, principalmente agora, com
a abertura de concurso próprio, sinalizando 11111 fenômeno que expressa o
progressivo enlpobrecimento da classe média e o conseqüente
deslocamento de seus filhos do setor privado para o setor público da
educação.

No que concerne ao "projeto 4:1 série", cabe dizer que é urna
iniciativa que procura sintetizar a experiência do aluno no mundo da
escola e no 11lundo do trabalho, a partir do estágio curricular, ao mesnlO
tempo que desenvolve a iniciação científica no nível nlédio de ensino.

Essa iniciativa desde o início é associada à capacidade docente de
explicitar, durante a formaçc7o técnica, principalrnente na educação
média, a questão do trabalho. Por conseguinte, o educando deve
expressar na 1110nografia, tendo por referência o trabalho enl saúde, o elo
de ligação entre as ciências naturais, as ciências hUlnanas e sociais e as
tecnologias enl saúde.

J I Consultar AMÂNCIO FILHO, Anteflor. Educação Politécnica na Saúde: um desafio na
construção do possível. Tese de Doutorado. Rio de Janeiro: UFRJ, 1997.
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Entretanto, segundo levantarnento realizado, tomando como base o
ano de 1996 (NASCIMENTO, 1997:18-32), apesar de todo o esforço
para resgatar as experiências dos alunos no processo de trabalho em
saúde, fundamentalnlente pela equipe de educação média, observam-se
os seguintes dados: aproxiInadamente 50% das tenlclticas abordadas não
tinham con10 referência o ullmdo do trabalho ou a prática desenvolvida; a
maioria dos supervisores de estágios entrevistados desconhece a proposta
do "projeto 4a série" e não participa do desenvolvimento das
monografias~ os dados indicanl unla tendência para redução da
monografia de fiIn de curso a um ensaio para a vida acadêmica futura do
aluno.

No que se refere ao trabalho eUl saúde e suas tecnologias, destaca
se a precária explicitação dessa prática social na educação 11lédia. Entre
as razões, podenl0s enunlerar: as exigências da rotina administrativa e de
formação da prinleira equipe coordenadora dessa vertente em muitos
momentos prejudicanllll Ullla reflexão nlais detida dos caminhos a
construir; o precário vínculo de trabalho e a alta rotatividade dos
professores do ensino (nédio até a instituição do PAETEC em 1994,
dificultou a constituição de equipes sólidas e o estabelecimento da
organização curricular elil áreas de conhecünento; e a existência das
dificuldades inerentes a uma proposta que exige da educação média a
elaboração da questão do trabalho, do nlodo conlO se organiza e se
desenvolve na sociedade moderna, para daí recontextualizar o
conhecimento, principal objeto de trabalho da escola.

Dado a UIll certo "ranço" acadenlicista e corporativista, essa
propost.a deternlinoll constantes negociações com os saberes disciplinares
constituídos, COil1 o objetivo de superar possíveis equívocos na
articulação trabalho-educação. A questão ainda carece de
aprofundaillento.

A recontextualização do conhecimento não significa reduzir os
vínculos entre trabalho c educação ao reino do estritamente econômico.
Certamente, como sugere SAVIANI (1987), entre os saberes
disciplinares há aqueles que se vinculaul lllais diretamente com a
produção moderna c, particularmente, COIn o trabalho em saúde. São eles
os saberes da ch"ea de Ciências Naturais, atualnlente denominada área das
Ciências da Natureza e MateluáticH, conforme o Parecer 15/98.
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ARROYO (1990: 17) já alertava, baseado nas novas tendências das
ciências sociais, que "o jogo do social e cultural não se decide apenas no
campo da fábrica. [...] O trabalho e slIas dinlensões educativas não são
meras expressões das formas de donlinar a natureza trazidas pelos
avanços da tecnologia". Nessa perspectiva, diz ele, tem sido alongada a
concepção do educativo, que passa a ser entendido "como todo o
conjunto de idéias~ v~lores, inlagens, representações que acompanham o
trabalho moderno, que legitimam sua imposição, que educavam e
educam a totalidade do trabalhador, seus corpos e mentes".

Essas considerações indícanl que a prática social do trabalho em
saúde pode ser explicitada nos conteúdos dos saberes disciplinares enl
suas múltiplas dinlensões teórico-práticas.

Não se trata de subsumir a prática pedagógica que se realiza no
interior da Escola ao trabalho enl saúde, nen1 perder a especificidade do
trabalho escolar. Muito nlenos se trata de reduzi-la à troca de
experiências entre o corpo docente da educação média e da educação
profissional stricto sen.~ll, apesar de ser importante ponto de partida para
a reflexão/ação.

A recontextualização do conhecinlento na educação média, a partir
do trabalho como princípio educativo - idéia-força desta proposta e base
para a superação do caráter dual e pendular do nível médio de ensino 
ainda demanda negociações.

No cenário brasileiro, a referência mais recente para tais
negociações é o Parecer 15/98 de 25/06/98 12

• Dentro dos marcos da
política neoliberal que vem caracterizando a atuação do estado brasileiro,
podenl0s dizer que essa proposta avança ao sugerir, de um lado, a
contextualização do trabalho no ensino nlédio "enl todos os conteúdos
curriculares" e, de outro, a "visível desespecialização das modalidades
profissionalizantes" (Ibidenl, p. 16-17).

Contribui também para o debate a proposta de organização e
tratamento dos conteúdos das áreas curriculares - divididas en1
linguagens e códigos, ciências da natureza e matemática, e ciências
humanas , através de duas categorias centrais: "interdisciplinaridade e
contextualização" (Ibiderll, p. 39-58).

12 Esse parecer regulamenta a base currieular nacional e a organização do ensino
médio. Foi aprovado pelo Conselho Nacional de Educação em 01/06/98 e
homologado pelo Ministério da Educação em 25/06/98.
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Todos esses avanços, entretanto, não determinam a redefinição
uma "prática mercadolágica" da educação, com seus devidos
componentes históricos, acríticos, tecnicistas e 11lecânicos agindo
formação dos trabalhadores de nível lnédio. Muito ao contrário, se
prática educativa pode-se tornar sujeito na forlllaçâo de um novo --~~~~""~H"

pode também contribuir para a recriação, sob nova fornla, de
que também a determinmn.

A regulamentação proposta pelo Conselho Nacional de Educação,
nesse sentido, aponta para Ullla nova forma ou para uma tendência
dominante atuahnente: a organização da pedagogia das competências.

Na França, segundo TANGUY (1997), o ensino definido pela
construçã~ de competências está substituindo o ensino centrado
saberes disciplinares. Paradoxalnlente, a referência para a
dessas competências na educação média é a educação profissional,
historicamente considerada um ensino menor. Essa mudança, diz j

justificou-se pela necessidade de produzir condições de atribuição de
sentido aos saberes escolares, 11U1$ alerta o autor que "certas formas de
sua execução fazenl-na píuecer U111a racionalização de tipo instrumental
criando obstáculo a essa produção de sentido" (lbidem, p. 30).

, -
A GUISA DE CONCLUSAO

o Parecer 15/98 contém os gernles da concepção politécnica de
ensino. Do ponto de vista legal, abrem-se as perspectivas de organização
da educação média tendo como base o trabalho social concreto. Sendo
assinl, no lugar da mediação dos interesses do capital, do utilitarismo e
imediatismo do I11crcado, podenl-se construir outras mediações
educativas que articlllelll a escola conl os interesses dos trabalhadores no
processo de sua qualificação.

Essas nlediações tambéln deVeI11 ser construídas no interior da
educação profissional, regulamentada pelo Decreto 2.208 de 17/04/97. O
desenvolvimento da competência técnica e cidadã em saúde,
particularmente considerando a natureza do processo de trabalho em sua
esfera produtiva representada pelos serviços de saúde, envolve estudos
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X;~~lficos e, portanto, mais distantes do ensino geral fornecido pela

'a~~cãO média.
'j:i;j;.:A recontextualização do saber clfllico, característico da área

Rmédica, e do saber epidemiológico, que informa a área de saúde
'd~Mca, deve ser a referência para a construção das mediações

~~H:gfltivas, privilegiando-se a formação de perfis amplos, com
'}~;'ãssibilidadede especialização ao final do curso ou pós-secundária.
,(;i;:/: O fato de a educação profissional estar desvinculada da educação
',;::~,~fa, conforme a LDB aprovada eUl 1996, epodendo ser realizada

$;:9~~omitante ou seqüencialn1ente a esta, não impede que sejam
';:i~i;~9~lizadas mediações que incentivenl, além da competência técnica, o
lii{!~~~rnvolvimento da criticidade, da criatividade e da organização do
>tsebalhador em saúde,

II tlso,O ~~Il~ sep~~~~a:~tm~l:a ~~~~~~:s ~~~~:~~~~~~ e~n:aú~:ó~: em
~W»1:i0 BROEP/Saúde, por força do convênio OPAS/MS/MEC, é a
;W;;:;~êpecialização precoce tal qual fora determinada pelo Parecer 45/72, e a
~~Íi'j: 4-ansformação da educação profissional enl Uill somatório de certificados
iiffif:\iprofissionais.

O essencial é garantir ao trabalhador em saúde o acesso ao saber
que o trabalho incorpora, sua produção e organização conl competência
técnica, bem como o desenvolvimento de aspectos fundamentais para o
exercício pleno da cidadania.
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